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COESÃO TEXTUAL 





e Em um texto palavras e frases estão sempre relacionadas entre si. Essa é uma das propriedades 
que distingue um texto de um amontoado de palavras ou frases. A ligação, a relação, a conexão 
entre as palavras, expressões ou frases do texto chama-se coesão textual. Ela é manifestada por 
elementos formais, que assinalam o vínculo entre os componentes do texto, como, por exemplo, 
conectivos. 


e CONECTIVOS: sua função é a de tornar evidente as relações de sentido entre os enunciados. 
Exemplos: 

- Conjunções: que, para que, quando, embora, porém, mas, ou, assim, por diante. 

- Preposições: a, de, para, com, por, etc. 

- Pronomes: ele, ela, seu, sua, este, essa, aquele, etc. 

- Advérbios: aqui, aí, assim, lá, etc. 








MECANISMOS DE COESÃO TEXTUAL 


E 
COESÃO POR RETOMADA OU POR ANTECIPAÇÃO (PRONOMES, VERBOS, NUMERAIS, ADVÉRBIOS) 





Ex.: Eu darei sempre o primeiro lugar à modéstia entre todas as belas qualidades. Ainda sobre a 
inocência? Ainda, sim. A inocência basta uma falta para a perder; da modéstia só culpas graves, só 
crimes verdadeiros podem privar. Um acidente, um acaso podem destruir aquela, a esta só uma ação 
própria, determinada e voluntária. (Almeida Garret. Viagens na minha terra. Rio de Janeiro, Ediouro, 


1969. p. 58.) 


e À palavra aquela retoma o substantivo “inocência ; o vocábulo esta recupera a palavra modéstia. 
Todosos termos que servem para retomar outros são chamados anafóricos. Quando esses termos 
antecipam, anunciam outros são denominados catafóricos. 

e São anatóricos e/ou catatóricos os pronomes demonstrativos (este, esse, aquele), os pronomes 
relativos (que, o qual, cujo, onde), certos advérbios e locuções adverbiais (nesse momento, então, lá 
etc.) e os verbos ser e fazer, o artigo definido, o pronome pessoal de 3º pessoa (ele/ela; o/a; lhe). 





MECANISMOS DE COESÃO TEXTUAL 





RETOMADA POR PALAVRA LEXICAL (SUBSTANTIVOS, VERBOS, ADJETIVOS) 
Ex.: “Lia muito, toda espécie de livro. Policiais, então, nem se fala,devorava.” 


E preciso manejar com muito cuidado a repetição de termos lexicais, pois, se ela não estiver a serviço da criação de um 
efeito de sentido de intensificação, por exemplo, é considerada uma falha de estilo. À repetição de palavras, prefere-se 
sempre sua retomada por sinônimos, hiperônimos e hipônimos 


COESÃO POR ENCADEAMENTO DE SEGMENTOS TEXTUAIS (CONEXÃO) 

É feito por conectores ou operadores discursivos, que são palavras ou expressões responsáveis pela concatenação, pela 
criação de relações entre os segmentos do texto. São exemplos de operadores: então, portanto, já que, com efeito, 
porque, ora, mas, assim, daí, dessa forma, isto é. E preciso levar em conta que cada um desses conectores, além de 
ligar as partes do texto, estabelece uma certa relação semântica (causa, finalidade, conclusão, contradição, condição 
etc.), que possui uma dada função argumentativa no texto. Quando se escreve, é preciso usar o conector adequado ao 
tipo derelação que se quer exprimir, com vistas à elaboração da argumentação. 











MECANISMOS DE COESÃO TEXTUAL 


JUSTAPOSIÇÃO 





Nesse caso, a coesão se faz pelo estabelecimento da sequência do texto, que é organizada com ou sem sequenciadores. Quando o 
texto se organiza sem sequenciadores, cabe ao leitor reconstruir, com base na sequência, os operadores discursivos que não estão 
presentes na superfície textual. O lugar do conector é marcado por sinais de pontuação (vírgula, ponto, dois-pontos, ponto e vírgula). 


Ex.: “Preciso sair imediatamente. Tenho um compromisso (no lugar do ponto-final, teríamos um porque, pois a segunda oração indica 
a causa da necessidade de sair imediatamente). 


Os operadores de sequenciação podem ser do seguinte tipo: 

1) os que marcam a sequência temporal: dois meses depois, uma semana antes, um pouco mais cedo, etc. (ocorrem principalmente 
nas narrações). 

2) os que marcam a ordenação espacial: à esquerda, atrás, na frente etc. (ocorrem principalmente nas descrições). 

53) os que servem para especificar a ordem dos assuntos no texto: primeiramente, em seguida, a seguir, finalmente. 

4) os que, na conversação, servem para introduzir um dado tema ou para mudar de assunto: a propósito, por falar nisso, mas 
voltando ao assunto, fazendo um parêntese. 











COERÊNCIA TEXTUAL 


A palavra coerência, da mesma familia de aderência e aderente, provém do latim cohaerentia (formada do prefixo co = 





junto com + o verbo haerere = estar preso). Significa, pois, conexão, união estreita entre várias partes, relação entre 
ideias que se harmonizam, ausência de contradição. Coerência é a relação que se estabelece entre as partes do texto, 
criando uma unidade de sentido, um equilíbrio e um sentiddo harmônico. 


NÍVEIS DE COERÊNCIA TEXTUAL: 

- Coerência Narrativa 

- Coerência Argumentativa 

- Coerência Figurativa 

- Coerência Temporal 

- Coerência Espacial 

- Coerência a nível de Linguagem 

- Coerência Intratextual e Extratextual 





- Coerência narrativa é a que ocorre quando se respeitam as implicações lógicas existentes entre 
por exemplo, para que uma personagem realize uma ação, é preciso que ela tenha capacidade, ou s 





quer dizer que a realização de uma ação implica, 
pressupõe um poder e um saber. Na narrativa, o que é posterior depende do que é anterior. Constitui, portanto, incoerência 
narrativa relatar uma ação realizada por um sujeito que não tem condições de executá-la. 


- Coerência argumentativa diz respeito às relações de implicação ou de adequação que se estabelecem entre certos 
pressupostos ou afirmações explícitas colocadas no texto e as conclusões que se tira deles, as consequências que se fazem deles 
decorrer. Se, por exemplo, o texto disser que o descontrole orçamentário é a causa da inflação e que esta é o problema mais 
grave do país, será contraditório se concluir que o governo deve aumentar os gastos públicos para reaquecer a economia. Se 
alguém fizer o seguinte raciocínio “Todo cão come carne. Ora, o cão é uma constelação. Logo, umaconstelação come carne”, 
haverá incoerência, pois a conclusão não é adequada às afirmações feitas anteriormente, dado que nelas se tomou o termo cão 
em dois sentidos diferentes (“animal da espécie dos canídeos” e “grupo aparente de estrelas que apresenta o aspecto de um cão 
e, por isso, recebe esse nome”) e a conclusão faz de conta que se trata do mesmo sentido. Será também incoerente por falta de 
adequação o seguinte raciocínio: “Toda cidade tem pobres. São Paulo tem pobres. Logo, São Paulo é uma cidade”. Nele, existe 
uma inadequação entre as afirmações anteriores e a conclusão, pois pode haver pobres em lugares que não são cidades, bem 
como existir cidade onde não haja pobres. Há também inadequação quando um segmento do texto não tem nenhuma relação com 
o que vem anteriormente: “Osenhor é contra ou a favor da legalização do jogo no Brasil? O Brasil tem muitos problemas sociaisque 
é preciso resolver. Nosso empenho é dar melhores condições de vida ao povo brasileiro.” 








- Coerência figurativa diz respeito à combinatória de figuras para manifestar um 
dado tema ou à compatibilidade de figuras entre si. Sabemos que as figuras se 
encadeiam num percurso, para manifestar um determinado tema e, para isso, têm que 
ser compatíveis umas com as outras, senão o leitor não percebe o tema que se deseja 


veicular. Por outro lado, há figuras que são claramente incompatíveis entre si. 


- Coerência temporal é aquela que respeita as leis da sucessividade dos eventos ou 
apresenta uma compatibilidade entre os enunciados do texto, do ponto de vista da 
localização no tempo. O período “Maria pôs o arroz no fogo, depois escolheu-o” é 
incoerente, pois subverte a sucessividade dos eventos do processo de preparo do 
arroz: primeiro, escolher; depois, pôr no fogo. 





- Coerência espacial diz respeito à compatibilidade entre os enunciados do p 


da localização no espaço. Seria incoerente dizer “Embaixo do único lustre, c 





no meio do teto,um grupo de pessoas conversava animadamente. Quando ela 
pararam de falar e olharampara ela. Ela não se importou e foi também postar-se embaixo 
do lustre num dos cantos do salão”, pois, se o único lustre era no meio do salão, não poderia 


ser num dos cantos. 


- Coerência a nível de linguagem usado é a compatibilidade, do ponto de vista da 
variante linguística escolhida, no nível do léxico e das estruturas sintáticas utilizados no 
texto. Assim, é incoerente colocar expressões chulas ou da linguagem informal num texto 
caracterizado pela norma culta formal. Tanto sabemos que isso não é permitido que 
quando vamos violar a coerência no nível de linguagem, fazemos uma ressalva, dizen 


N mM 


M ~ . A 
com perdão da palavra”, “se me permitem o uso da palavra”, etc. 






COERÊNCIA INTRA E EXTRATEXTUAL 


- Coerência intratextual, que é aquela que diz respeito à relação de compatibilidade 





adequação, de não contradição entre os enunciados do texto, como ocorre, por exemplo, 


quando respondemos o que nos foi perguntado, quando não desdizemos o que acabamos de 
dizer etc. 


- Coerência extratextual, que concerne à adequação do texto a algo que lhe é exterior. Essa 
exterioridade pode ser: 

a) o conhecimento de mundo: são aqueles dados referentes ao mundo físico, à cultura de um 
povo, ao conteúdo das ciências etc., que constituem o repertório a partir do qual produzimos e 
entendemos textos. Se disséssemos “Portugal, jardim plantado à beira do Pacífico”, haveria 
uma incoerência entre as figuras Portugal e Pacífico, porque o conhecimento geográfico nos 
ensina que Portugal é banhado pelo Atlântico e não pelo Pacífico. 





b) os mecanismos gramaticais e semânticos da língua; a gramática normativa. 











PROGRESSÃO TEXTUAL 


Observe o texto abaixo, um fragmento de redação de vestibular, retirado do livro Crise na linguagem: redação no 





vestibular, de Maria Thereza Fraga Rocco (São Paulo, Mestre Jou, 1981): 
4 . . z E . . . . 
Estou começando a me sentir vazia, pálida, desesperançosa e oca. O vazio me invade e sinto um tremendo vazio 


dentro de mim. 


Esse texto é circular, ou seja, repete várias vezes a mesma ideia. Fala, em duas linhas, quatro vezes em vazio 
interior. Em outros termos, não tem progressão. Dissemos já que para um conjunto de enunciados linguísticos ser 
um texto é preciso que tenha coerência. O que garante a unidade de sentido é a relação harmoniosa das partes. 
Unidade, porém, não quer dizer repetição de ideias, de segmentos com o mesmo significado. Um bom texto deve 
ter progressão, isto é, cada segmento que se sucede precisa ir acrescentando informações novas aos enunciados 
anteriores. Num texto, é proibido repetir-se, a menos que essa repetição tenha uma função no texto e, nesse caso, 


já não é mais pura repetição. 


- Em síntese, num texto, cada segmento que ocorre deve acrescentar um dado novo ao anterior. À própria 


repetição, quando funcional, faz isso e, portanto, justifica-se. Já as repetições sem função desqualificam o texto 











QUESTÃO DE VESTIBULAR 


(UNICAMP) 





Às vezes, quando um texto é ambíguo, é o conhecimento que o leitor tem dos fatos que lhe permite fazer uma 
interpretação adequada do que lê. Um bom exemplo é o trecho que segue, no qual há duasambiguidades, uma 
decorrente da ordem das palavras, e a outra, de uma elipse de sujeito. 


O presidente americano (...) produziu um espetáculo cinematográfico em novembro passado na Arábia 





Saudita, onde comeu peru fantasiado de marine no mesmo bandejão em que era servido aos soldados 


americanos. 
Veja, 9 jan. 1991. 


a) Quais as interpretações possíveis das construções ambíguas? 
b) Reescreva o trecho de modo a impedir interpretações inadequadas. 
c) Que tipo de informação o leitor leva em conta para interpretar adequadamente esse trecho? 





PROPOSTA DE REDAÇÃO 


A incoerência produz resultados desconcertantes, sobretudo quando se faz presente no discurso de 
pessoas de responsabilidade dentro do cenário político e administrativo da nação, que falam năo emnome 
pessoal mas como representantes do poder constituído. É o que ocorreu com a declaração que segue, do 
ministro da Educação na época (maio de 1991). Ao se referir à precária situação do ensino no Brasil, assim 
se expressou: 


O aluno finge que estuda, o professor finge que ensina e nós fingimos que o (sicl) pagamos. 


Você, tomando-se por um estudante que leva a sério a sua profissão, vai escrever uma carta ao autor 
dessa declaração, censurando-o pela incoerência de um ministro da Educação expor publicamente esse 
depoimento. Alerte-o ainda para os prejuízos que poderão ser causados à educação caso todos os 
professores e alunos venham a agir coerentemente com a fala do ex-ministro. 

Se quiser, pode ainda lamentar o erro de português cometido pela mais alta autoridade da educação 
nacional, que escreveu o pagamos em vez do correto lhe pagamos 





